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Depois de uma semana de 
seminários para discussão de 
novos modelos de gestão e 
com os atendimentos quase 
paralisados pela falta de re-
cursos, o Hospital Universitá-
rio de Brasília (HUB) volta à 
rotina e retoma os procedi-, mentos ambulatoriais e as ci-
rurgias eletivas a partir de ho-
je. O retorno das atividades 
ocorre em função de repasse 
emergencial de R$ 375 mil do 
Ministério da Educação para 
quitar débitos com fornecedo-
res e a promessa do secretá-
rio-executivo do Ministério 
da Saúde, Gastão Wagner, de 
que será criado um novo mo-
delo de investimento de recur-
sos do Sistema Único de Saú-
de (SUS) na unidade. 

Durante reunião com Gas-
tão Wagner, na semana passa-
da, o diretor do HUB, Cláudio 
Pedrosa Freitas, acertou que 
será criada uma comissão com 
integrantes do hospital, dos 
ministérios da Saúde e da 
Educação e da Secretaria de 
Saúde do DF para analisar 
mecanismos de financiamen-
to. Com  um custo mensal de 
cerca de R$ 1,8 milhão e in-
gressos variando de R$ 1 mi-
lhão a R$ 1,3 milhão, a opera-
ção com as contas no verme-
lho inviabilizou tarefas como 
consultas, por exemplo, pela 
falta de material de consumo 
e medicamentos, desde a se-
mana passada. 

"Nossa intenção é contar 
com repasses mensais de R$ 
1,8 milhão para podermos 
cumprir os compromissos do 
hospital", comenta o diretor. 
Segundo Freitas, a partir de 
agora, os procedimentos vão 
ser realizados apenas com 
disponibilidade de caixa. 

A principal renda do HUB 

são repasses feitos por atendi-
mentos prestados aos pacien-
tes do SUS. Antes de chegar 
às contas da unidade, os re-
cursos liberados pelo Ministé-
rio da Saúde passam pela Se-
cretaria de Saúde. Em 2003, o 
HUB fechou o orçamento com 
déficit de R$ 7 milhões - con-
ta bancada por fornecedores, 
segundo o diretor. 

Para buscar solução ao 
problema de caixa, a direção 
do HUB busca apoio da ban-
cada do DF no Congresso. 
Ontem, o senador Paulo Octá-
vio (PFL-DF) e o deputado fe-
deral Wasny de Roure (PT-DF) 
foram ao hospital conhecer a 
realidade contábil da unida-
de. "Vamos tentar encaminhar 
discussão com os ministérios 
(Saúde e Educação) e o secre-
tário Arnaldo Bernardino 
(Saúde) para os repasses se-
rem feitos de forma regular e 
no montante suficiente", pro-
meteu Paulo Octávio. 

"Precisamos esperar o re-
latório da comissão para dis-
criminar os problemas mais 
crônicos e montar estratégia 
para atuação da bancada", 
disse Wasny de Roure. 

RESIDENTES - Em 2003, pelos 
corredores do HUB, circula-
ram 180 estagiários, 86 médi-
cos residentes, 102 internos 
do curso de medicina e cerca 
de dois mil alunos de gradua-
ção das áreas de saúde da uni-
versidade. Quando o fluxo de 
estudantes é comparado ao 
volume de 172 mil atendimen-
tos ambulatoriais realizados 
em 2003, por exemplo, de-
monstra que a instituição está 
mais próxima de ser classifi-
cada como uma unidade de 
assistência que um centro de 
formação educacional. 

Além disso, no ano passa-
do, o HUB realizou 48 mil  

consultas de emergência, 1,7 
mil partos, 5,7 mil cirurgias, 
11,2 mil internações e 955 
exames. Diante do grande vo-
lume de procedimentos, em 
alguns casos, os próprios resi-
dentes acabam realizando o 
papel de médicos. 

Há dois meses trabalhando 
como residente no HUB, o 
maranhense Jéferson Silva, de 
27 anos, recebe uma bolsa de 
R$ 1,4 mil do Ministério da 
Educação para uma jornada 
de 60 horas semanais. "O tra-
balho e a responsabilidade 
são muito intensos", atesta. 

Na maioria dos casos, os resi-
dentes são orientados por mé-
dicos preceptores. "Nos proce-
dimentos mais simples, nem 
sempre é possível o acompa-
nhamento", revela Silva. 

A prática de procedimen-
tos médicos realizados por re-
sidentes, no entanto, não é 
restrita ao HUB. No Hospital 
de Base do DF (HBDF), o pre-
sidente da Comissão de Resi-
dência Médica (Coreme), Luís 
Piva Júnior, estima que 30% 
das atividades do hospital se-
jam realizadas por jovens re-
cém-formados. 
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